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RESUMO
O presente artigo foi constituído pela coleta de dados desenvolvida por meio de acompanhamento das atividades em uma obra do escritório TEND, na cidade de Cascavel, e durante a fundamentação teórica foram relacionados conceitos sobre as atividades desenvolvidas durante a edificação, que buscaram embasar teoricamente a importância em oportunizar ao aluno-estagiário a participação efetiva da experiência profissional, onde este pode colaborar na realização de trabalhos sob a responsabilidade de um profissional arquiteto-urbanista ou engenheiro civil legalmente habilitado. Coletando dados que pudessem auxiliar na comprovação da problemática da pesquisa: Qual a importância do estágio para o acadêmico-estagiário? Para tal, a coleta de dados foi realizada in loco e estes nos auxiliaram durante o desenvolvimento das análises e discussões na verificação da hipótese inicial: A atividade de estágio supervisionado curricular obrigatório que integra a estrutura curricular do curso de arquitetura e urbanismo tem por finalidade assegurar ao acadêmico-estagiário vivenciar experiências nas diversas áreas de competência da atuação profissional. Como resultado foi constatado os benefícios proporcionados pela experiência gerada por meio do estágio supervisionado curricular obrigatório. Para nós graduandos em arquitetura e urbanismo esta vivência possibilitou-nos ratificar que estamos preparados para um mercado cada vez mais competitivo e exigente, que busca profissionais com habilidades e capacidade de se adequar a situações adversas, que poderão e irão confrontar-se no futuro.
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1. INTRODUÇÃO
O presente artigo foi constituído pela coleta de dados e por um embasamento teórico, tendo como tema o acompanhamento das atividades desenvolvidas em uma obra arquitetônica. Englobando a análise, foram realizadas pesquisas sobre os fundamentos da tecnologia da construção com a finalidade de embasar o desenvolvimento do presente. O trabalho se justifica no campo acadêmico/científico pôr possibilitar o desenvolvimento do exercício-prático levado a efeito junto à obra em construção. É oportunizado ao aluno-estagiário a participação efetiva da experiência profissional, onde este pode colaborar na realização de trabalhos sob a responsabilidade de um profissional arquiteto-urbanista ou engenheiro civil legalmente habilitado. O problema da pesquisa foi: Qual a importância do estágio para o acadêmico-estagiário? Tendo como hipótese inicial: A atividade de estágio supervisionado curricular obrigatório que integra a estrutura curricular do curso de arquitetura e urbanismo tem por finalidade assegurar ao acadêmico-estagiário vivenciar experiências nas diversas áreas de competência da atuação profissional. A pesquisa teve como objetivo geral: Interação com a obra e suas diversas etapas. Conhecimento dos diferentes sistemas construtivos e conhecimento das tecnologias alternativas da construção. Os objetivos específicos foram: (1) realizar levantamento dos dados da obra observada; (2) analisar as atividades desenvolvidas durante sua execução; (3) realizar coleta de dados fotográficos; (4) realizar anotações de dados sobre o andamento das atividades; (5) relatar através de artigo todas as atividades observadas; (6) relacionar as atividades observadas com normas, bibliografias e artigos.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 CANTEIRO DE OBRAS
O canteiro de obras segundo a ABNT (2004, p. 4) e Azeredo (1997, p. 17), deve ser organizado de acordo com as particularidades da construção que a ser erguida naquele local, prover todas as necessidades para a evolução da obra, assim como compor uma estrutura básica de dotada de escritório e acomodações para os funcionários enquanto a realização da edificação. Podendo serem executadas de uma única vez ou em etapas independentes, conforme é imposto durante o decorrer dos serviços. Ainda de acordo com Azeredo (1997, p. 20) na obra materiais não-perecíveis como a areia, as pedras britadas, os tijolos, as madeiras e os ferros podem ser armazenados em local aberto, mas na obra existem outros materiais não-perecíveis, que apesar disto, são armazenados em local fechado em decorrência do elevado custo que possui. A exemplo dos azulejos, conexões e tubos de ferro galvanizado conduite, etc. Como esses materiais são aplicados quando a obra já está com a cobertura e fechamentos concluídos, eles são armazenados dentro da própria obra, evitando assim a construção de um barracão maior. Corroborando com essas ideias, Lenghen (2014, p. 350) cita que os materiais devem ser armazenados em locais adequados, protegidos da chuva e de roubos, e também de fácil acesso para os caminhões de carga.
2.2 MONTAGEM DAS FERRAGENS

A montagem das ferragens pode ser realizada no local da obra ou pode-se adquirir as ferragens já cortadas e dobradas, conforme o detalhamento de ferragens constante no projeto estrural. Se as construtoras optarem por realizar serviços no local, eles serão executados em uma central de armaduras, elas optam por este método por esse propiciar um melhor controle e melhoria na qualidade do trabalho. Outras construtoras preferem comprar o aço já cortado e dobrado, para diminuir o desperdício e aumentar a rapidez do serviço (CONSTRUÇÃO..., 2009, pg. 244).
De acordo com a ABNT (2004, p. 13), a confecção da armadura deve ser executada por amarração, utilizando arames. Os pontos de amarração das barras das lajes não podem ter um distanciamento maior do que 35cm. A montagem das armações pode ser executada com pontos de solta, mas para isso os aços devem ser soldáveis.
2.3 MONTAGEM DAS FÔRMAS OU CAIXARIAS
As fôrmas são elementos necessários que servem como molde para as estruturas de concreto, tendo sua estabilidade garantida por escoras e contraventamentos. Essas são deslocadas conforme o desenvolvimento da obra, possibilitando assim a economia por meio do reaproveitamento do material (BAUD, 2002, p. 220). Construção passo-a-passo (2009, p. 67) cita que as armaduras devem estar prontas e com os espaçadores instalados, peças que conferem o correto cobrimento pelo concreto, evitando assim que alguma parte fique exposta.

De acordo com ABNT (2004, p. 13):
A armadura deve ser posicionada e fixada no interior das fôrmas de acordo com as especificações de projeto, com as tolerâncias estabelecidas [...], caso o projeto da estrutura, em virtude de circunstâncias especiais, não as exija mais rigorosas, de modo que durante o lançamento do concreto se mantenha na posição estabelecida, conservando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e com relação às faces internas das fôrmas (ABNT, 2004, p. 13).

Antes do lançamento do concreto destacam-se alguns cuidados importantes que devem ser observados. Como, embutir nas fôrmas as tubulações elétricas e hidráulicas, tomando as devidas precauções para que as armaduras não sejam deslocadas (CONSTRUÇÃO..., 2009, p. 246).
2.4 ESCORAMENTO
Azeredo (1997, p. 95-108) descreve que segundo o artigo 54 da NB-1, são admitidos a utilização de caibros de seção mínima de 5,0x7,0cm em escoramentos, porém o uso desses é limitado devido a reduzida resistência. Descreve a utilização de peças de eucalipto, de 8 a 10cm de diâmetro, como um recurso de grande valia, seja em questão de valores ou em mão de obra. Os escoramentos devem ser apoiados em vigas de madeira, especialmente quando executados sobre o solo; quando executados sobre laje devem ser apoiados sobre peças de 60 a 80cm buscando dessa forma uma distribuição da carga em uma área maior. Pontaletes, escoras e ou pés-direitos devem ser apoiados sobre as vigas ou peças por intermédio de cunhas, buscando assim facilitar a retirada destes.
Baud (2002, p. 430) cita que o escoramento deve ser realizado de modo a suportar às solicitações verticais derivadas do peso do concreto fresco e de cargas oriundas da lide sobre o canteiro. Devem ser resistentes a flambagem, sempre observando a quantidade suficiente para que suportem as cargas a elas impostas. Devem ainda ofertar resistência às cargas produzidas pelos ventos, a impulsos angulares entre outros. Bem como às falsas manobras, impactos e vibrações, esforços ocasionais produzidos durante a construção. Para que se obtenha tal resistência devem ser instalados os contraventamentos em forma de cruz, denominadas de cruzes de Santo André.
Com o intento de garantir que as fôrmas mantenham suas dimensões e posicionamentos conforme previstas no projeto, deve-se conferir o posicionamento e as condições do escoramento, afim de assegurar previamente as condições estruturais do escoramento e que este permita o tráfego de pessoal e equipamentos necessários à operação, antes do lançamento do concreto (ABNT, 2004, p. 14-15).

2.5 LAJES PRÉ-FABRICADAS
Segundo Borges (2009, p. 112) é uma solução muito procurada, por apresentar economia e rapidez de feitura. O processo é constituído basicamente por vigotas, de pequeno porte, onde são apoiados os blocos, podendo serem compostor por materiais cerâmicos ou de concreto. 112

O emprego de lajes mistas pré-fabricadas é normal até o vão de 5,00 m, com sobrecargas até 500 Kg na hipótese do vão máximo de 5,00 m. Para vãos menores, pode ser usada laje para sobrecargas maiores (BORGES 2009, p. 119).
De acordo com a ABNT (2002, p. 2) as lajes pré-fabricadas são classificadas como PLT e PLP, repecitvamente: pré-laje treliçada e pré-laje protendida. São elemento de concreto estrutural elaboradas em local externo a obra, seguindo condições de controle de qualidade. Possuem espessuras entre 3,0 a 5,0 cm e larguras padronizadas e tem sua armadura parcialmente ou totalmente abarcadas pelo concreto.

As lajes treliçadas possuem os mesmos princípios das lajes mistas, a utilização de vigotas e tijolos, porém este tipo utiliza um sistema de armação formado por treliças aparentes que são encapadas no processo de concretagem, melhorando a aderência entre eles. (BORGES 2009, p. 120)
Os elementos de enchimento são inertes, constituídos de materiais inertes, sendo maciços ou vazados, são inseridos entre as nervuras formadas pelas pré-lajes e sua função é reduzir o volume e o próprio peso da laje. Na elaboração dos cálculos estruturais esses elementos são desconsiderados como auxiliares de resistência e rigidez. E durante a execução da obra podem receber armadura complementar, dimensionada e disposta conforme projeto (ABNT, 2002, p. 3)
2.6 CONCRETAGEM
Baud, (2002, p. 408) cita que durante o lançamento do concreto nas fôrmas, devem-se seguir algumas medidas cuja finalidade é evitar, entre outras coisas, a segregação entre os componentes com consistências diferentes, a sedimentação. Esta pode causar efeitos que vão além dos estéticos, como: redução da resistência mecânica, a criação de bicheiras (áreas com acumulo de pedras ou bolsões de ar), entre outras patologias.
Segundo a ABNT (2004, p. 13) deve ser utilizada para o lançamento do concreto uma técnica que exclua ou diminua de maneira significativa a separação dos seus constituintes, buscando maiores cuidados conforme maior for a altura do arremesso e a densidão da armação. Quando a altura da queda do concreto for superior a 2m estes cuidados devem ser aumentados e também no caso de peças estreitas e altas.

De acordo com Azeredo (1997, p. 76) e Baud (2002, p. 415) podemos buscar um assentamento mais consistente e de boa distribuição, utilizando o método de adensamento do concreto por vibração, o qual é obtido com a utilização de martelos pneumáticos fixados em suportes ou manipulados. A profundidade de ação varia conforme o mecanismo utilizado, entre 15 a 60 cm.
Sendo inegável a melhora das propriedades mecânicas e de impermeabilidade obtidas pelo processo de vibração (BAUD, 2002, p 417)
2.7 CONTRAPISO
É uma camada de argamassa lançada sobre uma base (laje estrutural ou lastro de concreto) para a regularização. A espessura varia de 2 a 6cm, dependendo da função. Para contrapisos internos de edifícios habitacionais e comerciais, utilizam-se 200 a 250 kg/m3 de argamassa (CONSTRUÇÃO..., 2009, p. 1).
Conforme definição da ABNT (2013) o contrapiso é a parte que possui a funcionalidade de regularizar a base fornecendo uma superfície uniforme, de apoio, contínua ou não e apropriada à camada de revestimento e que pode ocasionalmente servir como camada de embutimento, caimento ou declividade.
2.8 ALVENARIA
Alvenaria, é toda edificação composta de pedras naturais, tijolos ou blocos de concreto, ligados ou não por meio de argamassas, normalmente essa deve promover condições de resistência, durabilidade e impermeabilidade. A aplicação de tijolos satisfaz plenamente as condições de resistência e durabilidade; a impermeabilização, nesse caso, é alcançada por meios artificiais, empregando produtos específicos. A impermeabilização no sentida de barra a umidade tem uma utilidade especial sob o ponto da saúde (AZEREDO, 1997, p. 125).
Borges (2009, p. 53) cita que é necessário aguardar um tempo para que haja a cura da camada de impermeabilização do elemento que ficará abaixo dos tijolos, quando na fase de andar térreo. Como na execução, a cura foi aguardada, o levantamento dos tijolos será sob a viga, porém, o serviço obedece às mesmas regras. O serviço é iniciado pelos cantos, obedecendo o prumo do pedreiro. No sentido horizontal, uniformizando as alturas e espessuras. Os cantos são levantados em primeiro lugar, pois desta forma, o restante da parede é executado sem maiores dificuldades. Sendo esticada uma linha, que serve como guia para o pedreiro executar o serviço de maneira correta.

2.9 DESFORME
A retiradas das fôrmas e escoras, o desforme, somente poderá ser executado após o concreto oferecer resistência suficiente para suportar os esforços a que esse é submetido. O período para o desforme pode sofrer variações devido a inúmeros fatores. Usualmente as fôrmas laterais podem ser removidas após um período de 3 (três) dias, caso se utilize um concreto especial este prazo pode ser reduzido a 2 (dois) dias, sempre observando o endurecimento. As condições locais devem ser observadas para que proceda a retirada das escoras e moldes. O processo de desmontagem deve evitar golpes e ou impactos, deve ser realizado de modo progressivo, iniciando-se pelos pontos mais distantes dos apoios (BAUD, 2002, p. 439-441).
De acordo com a ABNT (2004, p. 7) a programação para a retirada das fôrmas e dos escoramentos residuais devem considerar os materiais utilizados relacionados ao andamento da construção, visando a carga resultante e a capacidade de sustentação das lajes anteriores, quando for o caso.
A remoção das fôrmas e escoramentos devem seguir um plano estabelecido antecipadamente de modo a não comprometer a segurança e o comportamento da estrutura. A retirada das fôrmas e do escoramento deverá ser efetuado sem impactos sempre observando ao planejamento de desforma elaborado conforme o tipo da estrutura (ABNT, 2004, p. 23-24)
2.10 CANALIZAÇÕES, ESGOTOS E DRENANTES
A rede de canos, compostos pelas ligações de águas servidas e pluviais, que conduzem os efluentes para fora do edifício é denominada de canalização. Costuma-se executar as canalizações e esgotos no solo a uma profundidade adequada. Sendo o material e a dimensão definidos de acordo coma finalidade da obra. Sendo necessário para instalações residenciais a previsão e instalação de sistemas de decantação (caixas de inspeção e/ou gordura) (BAUD, 2002, p. 149-150).

Para Azeredo (2004, p. 37) todas as canalizações de esgoto prediais devem atender aos seguintes critérios: (a) permitir um rápido despejo e possuir mecanismos de fácil desimpedimento; (b) possuírem vedações que impeçam a passagem de gazes e/ou animais para o seu interior; (c) impedir a existência de vazamentos de gazes ou a criação de bolsões em seu interio; (d) devem impedir que exista a contaminação das águas de consumo e alimentos; (e) proteções em todas as ligações as ligações sanitárias, por meio da utilização de sifões, caixas sifonadas ou grelhas; (f) observar os valores de descarga para o devido dimensionamento das tubulações.
2.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
Borges (2009, p. 333) cita que esta etapa da obra requer grande responsabilidade e um projeto meticulosamente desenvolvido e ainda uma execução bem fiscalizada. LENGEN (2004, p. 355) por sua vez diz que no decorrer da execução das paredes podem e devem ser executadas as instalações das tubulações de água e eletricidade, essas devem ser localizadas em paredes divisórias, que não servem à sustentação e devem ainda de fácil acesso para que em uma necessidade possam ser efetuados reparos.
Azeredo (2004, p. 37) reitera este pensamento ao dizer que: “As tubulações correrão embutidas nas paredes, não muito profundas, de maneira que os eixos do registro possam receber as canoplas e o volante como arremate final no revestimento acabado ou, salvo a critério do projeto específico [...]”.
Existem, teoricamente, apenas dois sistemas de distribuição de águas, a partir do reservatório, por sangramento ou por pendentes. Quando aplicados na prática eles acabam se associando e quanto mais o conjunto aproximar-se do sistema de pendentes, melhor será o seu funcionamento, mas isto acarretará em um maior gasto decorrente da utilização em maior número de registros, tubos, conexões e mão de obra (BORGES, 2009, p. 338)
2.12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE TELEFONIA
O primeiro passo para a execução dos serviços das instalações elétricas e telefônicas é a elaboração de uma planta na qual constem as indicações de posições dos pontos luminosos, tomadas, interruptores, etc. Podendo ser a planta construtiva ou específica, onde nesta todos os pontos com os devidos detalhes serão exibidos por meio de uma simbologia própria (BORGES, 2009, p. 374). Azeredo (2004, p. 1) afirma que uma instalação predial mal dimensionada e/ou mal executada, mesmo que utilizados materiais de qualidade em sua execução, gerarão o desembolso futuro para sua manutenção, chegando até mesmo a causar incêndios. Afirma ainda que, os projetos de instalações elétricas são apresentados em plantas que constituem a instalação geral ou específica, utilizando-se para isso de simbologias gráficas.
Borges (2009, p. 378) cita que os trabalhos de execução da instalação elétrica são intermitentes assim como os das instalações hidráulicas, dessa maneira os profissionais que executam estes serviços apresentar-se-ão na obra em momento pontuais. Em se tratando dos serviços de execução da parte elétrica serão 03 (três) fases:

Primeira - a de tubulação consiste na passagem da tubulação nas lajes e no engastamento das tubulações nas paredes (BORGES, 2009, p. 378);

Segunda - a fiação a qual consiste na passagem dos fios pelo interior das tubulações, no preparo das ligações de forro e na montagem do quadro de circuitos. Poderão ocorrer casos de entupimento de tubulações, devido a isto não se deve deixar esta fase muito para o final da obro pois poderá haver a necessidade de quebra para o reparo, o que pode gerar inconvenientes relativos a acabamentos já executados (BORGES, 2009, p. 378);
Terceira – a terminação ou finalização dos serviços de instalações elétricas, os quais deverão ser efetuados após as etapas de pintura e colocações de revestimentos. Neste momento serão colocadas as tomadas, interruptores, lustres entre outros. Também será finalizado o quadro de distribuição e efetivados os devidos testes, com o sistema devidamente energizado (BORGES, 2009, p. 378).
3. METODOLOGIA

O método utilizado foi o acompanhamento pelo período de doze semanas das atividades de uma obra do escritório TEND. Todos os procedimentos foram devidamente registrados e anotados. De acordo com o manual de estágio, foram realizados encontros com o professor orientador, para apresentar as atividades acompanhadas durante o período. Ao término do período das atividades práticas iniciamos a elaboração do artigo. A fundamentação teórica proporcionou o desenvolvimento das análises e discussões, onde foram relacionadas as atividades observadas durante o estágio com o conhecimento didático, obtido por meio de livros, normas e artigos. Para o desenvolvimento destas atividades utilizou-se como aporte metodológico o estudo de caso que conforme Yin (2015, p.23), é que para se tirar conclusões a respeito de uma realidade deve haver foco em algum caso, para que assim se conclua algo a respeito daquela realidade. Tendo como sustentação metodológica a pesquisa bibliográfica que, segundo Cervo e Bervian (2002, p.65), “busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do passado existente sobre um determinado assunto, tema ou problema”. Utilizando-se dos dados anteriormente coletados que para Cervo e Brevian (2002, p.96) é uma das fases decisivas da elaboração do trabalho científico, pois, trata-se, em primeiro lugar, da coleta e registro de informações, da análise e interpretação dos dados reunidos e, finalmente, da classificação dos mesmos.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
4.1 CANTEIRO DE OBRAS
A atividade de identificar as funções dentro do canteiro de obras, passou primeiramente pela localização das áreas de depósito dos materiais não-perecíveis (Figura 01) e perecíveis (Figura 02). Foi verificada a distribuição dos materiais conforme o seu uso e a atenção na correta forma de armazenamento, para isto foram estrados, os quais mantem os produtos elevados do piso, e a utilização de barreiras para a contenção de materiais que podem ser levados quando da ocorrência de uma enxurrada. Observou-se ainda a existência das instalações necessárias para a permanência dos funcionários durante o período de trabalho (Figura 02).
	Figura 01 – Armazenamento de materiais
	Figura 02 – Barracão com refeitório e depósito

	[image: image1.jpg]



	[image: image2.jpg]




	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.2 MONTAGEM DAS FERRAGENS
No início do estágio a edificação já estava na etapa de montagem das fôrmas para posterior assentamento das ferragens (Figura 03), desse modo então, a atividade desenvolvida foi acompanhar a montagem das armaduras, pois essa deve ser anterior a montagem das formas, conforme citado no referencial teórico.

O canteiro de obras contava com uma central de armações (Figura 04), onde o aço foi cortado, dobrado e montado de acordo com o detalhamento do projeto estrutural.

	Figura 03 – Montagem das ferragens da escada
	Figura 04 – Central de armaduras
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.3 MONTAGEM DAS FÔRMAS OU CAIXARIAS
Foi acompanhado a montagem das fôrmas (Figura 05) que receberiam as armaduras já executadas na central (Figura 06) e numa etapa posterior recebeu o lançamento do concreto, preenchendo então este molde. Alguns cuidados foram tomados antes deste lançamento para que as armaduras permanecessem no local devido e também foram instaladas esperas que seriam utilizadas para a passagem das tubulações.
	Figura 05 – Montagem das fôrmas
	Figura 06 – Armaduras prontas na central
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.4 ESCORAMENTO
O escoramento começou a ser montado (Figura 07) após a finalização das fôrmas das vigas que se encontravam sobre as paredes de alvenaria, desta forma, possibilitou-se o complemento da montagem das caixarias, que não coincidiam com nenhuma alvenaria. Após concluído estes serviços e foram instaladas as demais as escoras, flechas e apoios (Figura 08). Os pés-direitos foram executados em toras roliças em suas bases pedaços de tábuas foram utilizados para transferir a carga para uma área maior do solo. Cunhas de madeira foram utilizadas para firmar o conjunto, escora e estrado, facilitando posteriormente a remoção e a desforme. Concluídos os serviços os preparativos para a próxima etapa foram iniciados.
	Figura 07 – Montagem das escoras e flechas
	Figura 08 – Escoramento para concretagem
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.5 LAJE PRÉ-FABRICADA
A laje pré-fabricada utilizada na obra foi do tipo PLT (pré-laje treliçada) a qual tem parte de sua armadura parcialmente exposta, cuja finalidade é aumentar a área de cobertura e com isto aumentar resistência, uma vez que o concreto lançado envolve a área de treliça exposta. Blocos em EPS (isopor) foram utilizados entre as vigotas como elementos de enchimento, que proporcionou a laje uma diminuição de seu peso final e conferiu propriedades térmicas a esta (Figura 09). Sobre estes elementos e as vigotas foi instalada uma malha metálica, conforme projeto, aumentando a resistência, por se tratar de uma laje de piso. Todas as passagens de tubulações entre pisos foram conferidas (elétricas, hidráulicas, de esgoto, de descida, etc), assim como a instalação das caixas de passagem e eletrodutos sobre a laje foram devidamente instalados e passados (Figura 10), antes do lançamento do concreto sobre a estrutura.
	Figura 09 – Montagem das lajotas em EPS
	Figura 10 – Tubulações entre as armações
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.6 CONCRETAGEM
Após observadas todas as etapas que antecedem a concretagem e efetuada uma conferência final, é chegada a hora de agendar junto a empresa contratada, a entrega do concreto usinado, repassando de acordo com o projeto o volume a ser entregue e verificando quais serão os equipamentos necessários para o lançamento do matérial.
No dia agendado, um caminhão lançador e caminhões betoneira chegaram na obra e foi iniciado a concretagem da laje. Durante o lançamento, enquanto um dos profissionais controlava o posicionamento da mangueira do lançador sobre a laje, outro utilizava o vibrador para que a massa cobrisse todos os vazios, tendo o cuidado de não sedimentar os materiais, outros utilizam uma espécie de rodo para distribuir e nivelar o concreto (Figura 11). O processo decorreu durante um dia, e aproveitou-se para executar a concretagem de uma escada (Figura 12).
	Figura 11 – Concretagem da laje
	12 – Detalhe da concretagem da escada
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.7 CONTRA PISO
Após o período de três dias e tendo tomado os devidos cuidados com a cura do concreto, este, já possuía resistência suficiente para que se iniciassem outros serviços. Iniciou-se a tarefa do contrapiso, que foi executado por meio do capeamento feito de argamassa com aproximadamente 3,0 cm. sobre a laje, sendo assim nivelada e alisada para que em etapa posterior receba os revestimentos de piso (Figura 13). No pavimento térreo o substrato foi preparado para receber a camada do contrapiso, porém as paredes não necessitavam deste para serem elevadas pois, foram apoiadas nas vigas baldrame (Figura 14).

Segundo o mestre de obras eles optam por executar esta etapa antes do levanta da alvenaria, pois possibilita uma maior limpeza da área e devido também facilitar o nivelamento das primeiras fieiras de tijolos das paredes.
	Figura 13 – Execução do contra piso
	Figura 14 – Preparo para execução do contrapiso
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.8 ALVENARIA
A alvenaria foi iniciada assim que algumas áreas do contrapiso, do primeiro pavimento, estavam curadas, paralelamente continuou-se a executar o contrapiso nas demais áreas. Primeiramente foram distribuídos os materiais, tijolos, sobre a laje de maneira que atendessem a demanda de utilização para aquela área e observando também a carga que este representa sobe ela (Figura 15).
Para a execução da alvenaria foram utilizados tijolos de 6 furos, nas divisas estes foram assentados deitados e entre os sobrados paredes duplas (Figura 15), aumentando com isto o isolamento acústico, conforme as propriedades mecânicas do material. Nas divisórias internas os tijolos foram assentados em pé. Após esta ter chego a uma determinada altura as armaduras dos pilares foram fixadas nas esperas da laje (Figura 16) e posterior concretagem das colunas.
Todos os posicionamentos em relação a aberturas foram observados, seja a localização ou dimensão, pois isto evitará algum retrabalho futuro e representam economia de material e tempo (Figura 16).

Para subir a alvenaria de maneira correta o pedreiro utilizou a linha de nylon para manter as fieiras alinhadas e para mantê-las no prumo utilizou prumo e o nível.

	Figura 15 – Execução da alvenaria
	Figura 16 – Montagem das armações dos pilares
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.9 DESFORME
Duas semanas após a concretagem da laje, iniciou-se o processo de retirada das escoras e o desforme dos pilares e vigas (Figura 17). Os cuidados tomados durante a montagem das fôrmas e do escoramento, refletiram de modo positivo neste momento, pois todo o processo desenvolveu-se de maneira rápida. Não sendo necessário a utilização nenhum tipo de martelo, apenas pés de cabra para o desforme.
O material retirado foi depositado em uma área aberta do canteiro de obras, classificado de maneira que se pudesse reutilizar as melhores peças e destinar para descarte, as que não tivessem tais condições (Figura 18). A grande maioria das peças tiveram os pregos retirados, essa ação reflete na organização, diminui os risos de acidentes de trabalho e auxilia em uma das últimas etapas que será a de remoção dos entulhos do canteiro de obras.
	Figura 17 – Desforme e retirada das escoras
	Figura 18 – Caixarias desmontadas
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.10 CANALIZAÇÕES, ESGOTOS E DRENANTES
Em um canteiro de obras algumas etapas são executadas sequencialmente e outras podem ser simultâneas a outras, isto geralmente acontece durante o período de cura de alguma concretagem.

No caso desta obra, enquanto aguardavam a laje estar em condições de receber outras atividades, foram executados cortes no terreno (Figura 19) para a passagem das tubulações subterrâneas, a exemplo do esgoto, drenos e canalizações das águas pluviais (Figura 20).
	Figura 19 – Valas para passagem de tubulações
	Figura 20 – Detalhe da tubulação de esgoto
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
A execução das tubulações hidráulicas, sejam elas de água (quente ou fria) e esgoto devem ser realizadas com muita atenção ao projeto executivo e com tal qualidade que não venham apresentar vazamentos futuros. Com vistas a estas recomendações e com os contrapisos já executados e as tubulações subterrâneas já executadas começaram a serem efetuados os cortes nas alvenarias (Figura 21) para a instalações das tubulações, a realização dessa etapa naquele momento garante o posicionamento correto dos pontos de saídas ou descidas de água (Figura 22).
	Figura 21 – Instalação da rede hidráulica
	Figura 22 – Detalhe do corte para tubulações
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


4.12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE TELEFONIA
Assim como as instalações hidráulicas, a instalação das tubulações de elétricas e de telefonia devem ser realizadas com muita atenção ao projeto executivo. As descidas das tubulações devem ser o mais vertical possível em relação as caixas de passagem (Figura 23) e caso exista a necessidade de passar horizontalmente este alinhamento também deve ser observado. 
O posicionamento das caixas de passagem, principalmente em relação à altura, é executado também após o término da etapa do contrapiso, tal qual as instalações hidráulicas.

Essas ações possibilitarão a fácil localização e identificação no futuro caso exista a necessidade de manutenção ou até mesmo da execução de um furo na alvenaria e desta forma possa ser evitado algum acidente.
	Figura 23 – Fixação na alvenaria dos eletrodutos
	Figura 24 – Detalhe da instalação das tubulações
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	Fonte: Acervo do autor (2017).
	Fonte: Acervo do autor (2017).


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após decorrido o período do estágio de tecnologia junto ao escritório TEND, onde foram desenvolvidas atividades de acompanhamento em uma obra de sua responsabilidade, pudemos vivenciar e constatar os benefícios proporcionados pela experiência gerada por meio do estágio supervisionado curricular obrigatório. Para o graduando em arquitetura e urbanismo, é sem dúvida muito gratificante e proveitosa, pois tem-se a oportunidade de associar os conteúdos repassados durante a graduação colocando-os em prática no ambiente real.
A interação com os profissionais da obra durante as diversas etapas possibilitou a associação do conhecimento acadêmico com o prático, repassado a nós por meio da vivência que esses possuem. Além disso, pudemos aprofundar nossos conhecimentos em diferentes sistemas construtivos por meio desta experiência tão rica a nós ofertada.
Esta vivência nos possibilitou ainda, a confirmação de estar preparado para um mercado cada vez mais competitivo e exigente, que busca profissionais com habilidades e capacidade de se adequar a situações adversas, que poderão e irão confrontar-se no futuro.
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